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Após elaboração do Plano de Desenvolvimento Social, onde estão definidas as linhas estratégicas de intervenção até 2010, é necessário o planeamento anual das actividades 

propostas. Os Planos de Acção (PA’s) vêm assim operacionalizar o Plano de Desenvolvimento Social (PDS), definindo as acções e projectos a desenvolver para concretizar os 

objectivos delineados.  

 

 O presente Plano de Acção é referente ao ano de 2009. Nele constam as acções que pretendemos levar a cabo durante este ano, com vista a atingir o definido em Plano de 

Desenvolvimento do Município de Armamar. 

 

À semelhança dos anteriores PA’s procuramos neste documento, sinteticamente, responder às questões:  

 

O que fazer – acções, actividades e tarefas a realizar 

Quando fazer – define-se um calendário para a execução das acções, actividades e tarefas anteriormente definidas 

Quem faz o quê – implica responsabilizar os parceiros e identificar quais as entidades designadas para executar cada actividade 

Como fazer – definição dos recursos a mobilizar e métodos a utilizar 

Onde fazer – territorialização das actividades 

 

O Plano de Acção encontra-se estruturado de acordo com os eixos definidos em PDS, num total de quatro, e de acordo com os objectivos estratégicos respectivos. Para cada 

objectivo estratégico, correspondem vários objectivos específicos e consequentemente uma série de actividades que permitirão alcançá-los.  

 

Do presente Plano de Acção apenas se encontram trabalhados os objectivos específicos cujas acções prevemos iniciar durante o ano 2009, e outras que transitaram do ano 2008. 
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EIXO I – Intervenção Sócio-educativa Promotora da Inclusão e Prevenção de Situações de Risco 
 

 

 

ACÇÃO Actividades 

Incidência 

(territorial e 

grupos alvo) 

Cronograma Orçamento/ 

Fonte 

Recursos 

Logísticos 

Parcerias 

(Organizações 

envolvidas e organização responsável) 

Pessoa (s) responsável 

J F M A M J J A S O N D 

 

 1. Projecto Escolher 

Ser/Programa Escolhas  

 

Continuação da 

execução do Projecto 

 

 

 

 

Dinamização de ateliers em várias áreas 

Crianças e 

Jovens do 

Município dos 6 

aos 24 anos 

            

Programa 

Escolhas 

 

Vários 

Constantes 

em 

candidatura 

Consórcio do Projecto 

Juntas de Freguesia 

Associações Culturais e Recreativas 

Equipa Técnica do 

Projecto 

Técnicos da entidades 

parceiras 

Realização de actividades desportivas             

Dinamização de um grupo de teatro 

 
            

Visitas de estudo 

 
            

Colónia de Férias             

Gabinete IN – Orientação vocacional e Profissional             

Sala de estudo             

Dinamização do espaço Internet Itinerante             

 

Apresentação de candidatura à 4ª Geração do Programa Escolhas             

 

2. Escola de música 

 

Ensino da Música às crianças e jovens do Concelho 
             

Instrumentos 

musicais 

Sala 

outros 

Junta de Freguesia de Armamar 
Junta de Freguesia de 

Armamar 

 

3. Espaço Internet  

Mercado Municipal 

 

Dinamização do Espaço 

Comunidade 

            

Orçamento 

Câmara 

Municipal 

Material 

informático 

Consumíveis 

Vários 

Câmara Municipal Monitora  

Realização de formação de competências Básicas a 

nível das TIC 

 

            

 

4. Actividades a 

desenvolver pela CPCJ 

 

 

“Círculo de Estudos  Vs  Eu sou Pai” 

Aproximação dos Encarregados de Educação à Escola; 

 Sensibilização para comportamentos de risco; 

Formação de Orientações Educativas 

 

Crianças /Jovens  

Família e 

intervenientes 

sociais 

responsáveis pelo 

desenvolvimento 

infantil e juvenil 

            

Verba adstrita à 

CPCJ pelo 

Instituto da 

Segurança 

Social 

Vários 

Agrup. Vert. de Escolas 
 Elementos da CPCJ 

alargada 
 

Empreendorismo 

 Sensibilizar /promover atitudes altruístas em Jovens 

(capacidade de inovação; iniciativa,…) 

 

            

 

Programa de Formação Dirigido a Encarregados de             
Entidade Formadora (?) 

Segurança Social   
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Educação 

 

Município 

 

Treino de Sinalização dirigido a Responsáveis Locais             

Comissão Nacional de Protecção de Crianças e 
Jovens em Risco 

 Município 

Projecto  “Alertar, Formar e Dissuadir” -Consequências  

dos Comportamentos Desviantes 
Sensibilização de Jovens e Cuidadores para os efeitos das 

condutas desviantes 

 

            

Comando Geral da GNR /Direcção Geral dos 
Serviços Prisionais / 
Ministério da Justiça  

Tribunal Judicial 
Serviços de Saúde 

Agrupamento Vertical de Escolas 

Divulgação das actividades: 

Link da CPCJ no site do Município; 

Apresentação Publica (reunião com os 

representantes do poder local);  

Elaboração e distribuição de brochuras 

Divulgação das actividades nos meios de 

comunicação social 

            Município 

 

4. Equipamentos 

 

Início da construção do Centro Escolar de Armamar 
Alunos do 1º Ciclo 

do Ensino Básico 
            QREN 2007/2013 Vários Câmara Municipal 

 

Abertura das Piscinas Municipais cobertas Comunidade              
 

Vários 
 

Câmara Municipal 

 

Em curso a construção de Creche em S. Cosmado 
Crianças  

dos 0-3anos 
            PARES 

 

 

Vários 

 

Associação de Solidariedade Social e 

Recreativa de S. Cosmado 
 

Início da construção do Auditório Municipal 

 

Comunidade              
 

Câmara Municiapl 
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EIXO II – Escolarização, Formação e Empregabilidade 
 

 

 

ACÇÃO Actividades 
Incidência (territorial e grupos 

alvo) 

Cronograma 
Orçamento/Fonte Recursos Logísticos 

Parcerias 

(Organizações 

envolvidas e organização 

responsável) 

Pessoa (s) 

responsável 

J F M A M J J A S O N D 

 

1 . Cursos CEF – Cursos de 

Educação e Formação 

 

 

 

Em Execução:  2º ano de CEF de 

Jardinagem  - Junho 2007/Junho 2009 

 

Jovens com idade igual ou 

superior a 15 anos, em risco de 

abandono escolar 

            

QREN 2007/2013 

POPH 

 

 

Os definidos em 

candidatura 

Agrupamento Vertical de Escolas de 

Armamar 

 

 

Em Execução : 1º ano CEF 

Hortofloricultura e Fruticultura  Setembro 

08/Julho 2010 

             

 

A candidatar: 1 turma CEF ano lectivo 

2009/2010 

 

             

 

2. Cursos EFA  Escolar – 

Educação e Formação de 

Adultos equivalência ao 

12º ano de escolaridade 

(Os Cursos EFA escolares 

conferem um Certificado 

do 4º, 6º, 9º ou 12º anos de 

escolaridade) 

 

 

 

Em Execução: EFA Escolar em Armamar 

 

Adultos, que não concluíram a 

escolaridade secundária 

 

 

 

            

 

 

Em Execução EFA Escolar em Santa 

Cruz 

 

             

 

Em Execução EFA Escolar em 

Queimadela 
             

 

3. Cursos EFA 

profissionalizante 

(Cursos EFA de dupla 

certificação conferem um 

Certificado escolar e 

profissional) 

 

Em Execução: Trabalho Social de Apoio 

à Família (Dez. 08/Jun. 09) – 2º Ciclo 

A adultos, desempregados,  

que não concluíram a 

escolaridade básica ou 

secundária e/ou pretendam 

obter uma qualificação 

profissional. 

             

 

Em Execução: recepcionista de Hotel – 

12º ano de escolaridade 
            

Associação de Solidariedade Social e 

Recreativa de S. Cosmado 

SHF 

 

 

Em Execução: Operador Agrícola 

fruticula/viticula (Out. 08/Mar.2010) - 9º 

ano escolaridade 

 

            

Associação de Fruticultores de 

Armamar 

Zona Verde – Empresa de formação 

de Sta Maria da Feira 

 

 

A Candidatar: EFA Dupla Certificação 

Área: Geriatria – 9º ano de 

escolaridade 

 

            
Agrupamento Vertical de Escolas de 

Armamar 
 

 

A Candidatar: EFA Dupla Certificação 

Área: Serviços domésticos: 

Canalizações/pichelaria  

 12º ano de escolaridade 

 

            

Associação de Solidariedade Social e 

Recreativa de S. Cosmado 

SHF 

 

 

A Candidatar:  Cursos EFA e Modelares              
Associação de Fruticultores de 

Armamar 
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Certificadas em áreas direccionadas à 

Agricultura 

 

Zona Verde 

 

4. Formações Modulares 

Certificadas 

 

(destinam-se a activos 

empregados ou 

desempregados, que 

pretendam desenvolver 

competências em alguns 

domínios de âmbito geral 

ou específico 

 

Em Execução: Módulos na área de 

Agente em Geriatria 

 

Activos das IPSS’s de Armamar             

Rede Social  

IPSS’s locais 

SHF 

 

 

A iniciar: 225 horas em 

Viticultura/Fruticultura 

 

Comunidade/pessoas ligadas 

à agricultura 
            

Associação de Fruticultores de 

Armamar 
 

 

A Candidatar: área de Formação 

Trabalho social e orientação: Agente 

em Geriatria 

 
Activos das IPSS’s de Armamar 

            

Rede Social  

IPSS’s locais 

SHF 

 

 

 

 

 

A Candidatar: Higiene e Segurança 

Alimentar 

             

 

A Candidatar: área de formação: 

Serviços de Apoio a Crianças e Jovens: 

Acompanhante de crianças 

 

Auxiliares de acção educativa 

e profissionais que trabalhem 

com crianças 

            

Rede Social  

SHF 

 

 

A Candidatar: área de 

formação:Comércio 

 

Comunidade/ funcionários do 

comércio local 
             

 

5. RVCC’s 

 

RVCC 9º ano de Escolaridade – iniciado 

em 2007, ainda a decorrer em Jan. 09 

 

Adultos  do Município 

            

Junta de Freguesia de Armamar 

Centro Novas Oportunidades de 

Moimenta da Beira 

 

 

RVCC 12º ano de Escolaridade: 

. Iniciado em 2007, em processo de 

finalização; 

 

             

 

RVCC 12º ano de Escolaridade: 

. Iniciado em Janeiro de 2009 

 

             

 

6. UNIVA 

 

Insistir com o Centro de Emprego na 

candidatura apresentada em Março 

2008 

 

             IEFP  Câmara Municipal  

 

7. Acreditação de uma 

entidade formadora no 

Município 

 

Encetar esforços com vista à 

acreditação de uma entidade 

acreditada para a formação 

 

             QREN  
Fundação Gaspar e Manuel Cardoso 

Núcleo executivo 
Técnicos 
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EIXO III – Respostas de Apoio a Grupos em Situação de Fragilidade Social e Pessoal 
 

 

 

ACÇÃO Actividades 
Incidência (territorial e 

grupos alvo) 

Cronograma Orçamento/Font

e 
Recursos Logísticos 

Parcerias 

(Organizações 

envolvidas e organização 

responsável) 

Pessoa (s) responsável 

J F M A M J J A S O N D 

 

1. Estudo/Diagnóstico 

das condições 

habitacionais dos 

beneficiários dos SAD 

 

Pedido de listagem às IPSS’s locais dos beneficiários 

dos Serviços de Apoio Domiciliário 

 

idosos 

            

Recursos 

endógenos 

Consumíveis 

Mat. informático 

Viatura 

Câmara Municipal 

IPSS’s 

 

Técnicos das 

Instituições 

 

Aplicação de inquérito  

 

            

 

Tratamento dos dados 

 

            

 

Priorização das situações para posterior intervenção 

 

            

 

2. Plano de Actividades 

aos Idosos 

 

 

Reunião com os técnicos da várias IPSS’s 

 

Idosos 

            

Recursos 

endógenos 
Vários 

Câmara Municipal 

IPSS’s 

Técnicos das 

Instituições 

 

Elaboração do Plano             

 

Execução das acções             

 

3. Implementação do 

Cartão do Idoso 

 

Elaborar proposta de regulamento 

Idosos 

            

Recursos 

endógenos 
Vários Câmara Municipal Técnicos 

 

Criar modelo de requerimento             

 

Criar modelo de cartão do idoso             

 

Estabelecer protocolo com empresas/entidades que 

queiram aderir 

 

            

 

Criar guia informativo dos benefícios do cartão             

 

Divulgar a medida junto do público-alvo             

 

4. Equipa Multidisciplinar 

RSI  

 

 

Acompanhamento de famílias RSI do Município Famílias/Beneficiários 

RSI 
            

Segurança 

Social 
Vários 

NLI - Núcleo Local de Inserção 

Associação de Solidariedade 

Social e Recreativa de S. Cosmado 

Recursos humanos da 

equipa 

 

5. Criação de um 

Banco de Voluntariado 

 

Solicitar apoio ao Conselho Nacional para o 

Voluntariado 

 
Idosos e população 

carenciada do 

Município 

            
Recursos 

endógenos 

E outros 

Telefone Núcleo Executivo 

Iniciativa Agenda 21 

Programa escolhas 

Câmara Municipal – Gabinete de 

Comunicação e Imagem 

Técnicos vários 
 

Divulgação/sensibilização  da população  para o 

voluntariado 
            

Mat. De escritório 

Mat. Informático 

Brochuras/panfletos 
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Criação de ficha de inscrição para os voluntários             
Mat. De escritório 

Mat. Informático 

 

Selecção dos candidatos             
Mat. De escritório 

Mat. Informático 

 

Formação dos voluntários 
            

Mat. De escritório 

Mat. Informático 

Formador/sala 

formação 

 

Iniciar voluntariado junto à população necessitada             

Espaço físico para 

“sede” 

Transporte 

 

6. Intervenções a nível 

da problemática da 

Deficiência 

 

Realização de Comunicação em CLAS sobre a 

problemática da deficiência 

 

População deficiente 

            

Recursos 

endógenos 

Mat. De escritório 

Mat. Informático 

Outros 
Câmara Municipal 

Serviço Local da Segurança Social 

IDT - CRI – Vila Real 

Centro de Saúde 

 

Técnicos vários 
 

Levantamento da população deficiente do 

Município 

 

            

 

Definição de linhas de intervenção             

 

7. Intervenções a nível 

da problemática das 

dependências: 

Alcoolismo e 

toxicodependência 

 

 

Sinalização de situações  

 

Comunidade 

            

Recursos 

endógenos 

Mat. De escritório 

Mat. Informático 

Outros 

Técnicos vários  

Definição de linhas de intervenção 
            

 

8. Equipamentos 

 

Continuação da Construção do equipamento em S. 

Cosmado 

. Lar de Idosos 

. SAD 

. Centro de Dia 

 

Idosos             PARES  

Associação de Solidariedade 

Social e Recreativa de S. Cosmado 

 

Presidentes das 

respectivas instituições 

 

Construção de equipamento em 

Queimada/Queimadela 

. Lar de Idosos 

. SAD 

. Centro de Dia 

 

Idosos             PARES  
Centro Social e Paroquial S. João 

Baptista 

 

Construção de equipamento em Armamar 

. Centro de Noite 

. Unidade de Cuidados Continuados 

 

Idosos e dependentes               
Fundação Gaspar e Manuel 

Cardoso 

 

Conclusão das obras para a implementação  de 

Centro de Dia em Arícera 

 

Idosos e dependentes                
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EIXO IV – Consolidação do Trabalho em Rede e Sustentabilidade do Desenvolvimento Social 
 

 

 

ACÇõES Actividades 
Incidência (territorial e 

grupos alvo) 

Cronograma 
Orçamento/Fonte Recursos Logísticos 

Parceri

as 

 

Organização/ Pessoa (s) 

responsável 

J F M A M J J A S O N D 

 

1. Diagnóstico Social 
Recolha e actualização dos dados de diagnóstico 

do Município 

Comunidade e 

Parceiros 

            

 

 

Recursos endógenos 

Material informático  e de escritório 

 

Rede 

Social 

Técnica da rede Social 

Técnicos das instituições 

parceiras 

 

2. Dinamização dos 

órgãos representativos 

da Rede Social 

 

Reuniões quadrimestrais do CLAS 

Reuniões bimestrais do Núcleo Executivo 
            

3. Execução do Plano 

de acção (PA) do PDS 

 

 

 

Aprovação do Plano de Acção para 2009             

Execução do PA             

 

Monitorização das actividades em Núcleo 

executivo 

 

            

Elaborar Relatório de execução              

Elaborar Plano de Acção para 2010             

4. Sistema de 

Informação 

Actualização da Base de Dados Nacional dos 

CLAS 
            

Alimentação do Link da Rede Social do Município              

Criação de Guia de recursos na área Social             

 

Realização de Sessões de 

esclarecimento/informações em cada CLAS de 

temas pertinentes e de interesse aos parceiros 

 

            

 

5. Plataforma 

Supraconcelhia do 

Douro 

 

 

Representação no Grupo Operativo da 

Plataforma Supraconcelhia do Douro e 

colaboração na execução do respectivo Plano 

de Acção  

 

CLAS’s  da Plataforma  

 
             Transporte 

Técnica da rede Social 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O presente Plano de Acção não é estanque, será objecto de monitorização ao longo do ano, quer em reuniões com o Núcleo Executivo, quer nas sessões de CLAS a realizar, pelo 

que, de acordo com os objectivos, poderá sofrer algumas alterações e ajustes sempre que se verifique necessidade. 

 

 

O Plano de Acção para 2009 foi discutido e aprovado em Sessão de CLAS no dia 28 de Janeiro de 2009 

 


